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Resumo
O objetivo do presente estudo foi analisar, por meio de uma revisão sistemática  com estudantes, como a garra 

está associada às diferentes formas de mensuração do desempenho acadêmico. Para tanto, foi realizada uma 

busca nas bases de dados do Scielo, PsycNET e PubMED com os descritores “desempenho acadêmico”, “ga-

rra” e suas variações. Foram identificados 1470 artigos, destes 24,6% (363) do Scielo, 24,1% (355) do PsycNET 

e 51,1% (752) no PubMED.  Após exclusão de duplicados e aplicação dos critérios de elegibilidade, 25 artigos 

foram selecionados para leitura completa. Foram identificadas pesquisas entre os anos de 2016 (8%) e 2021 

(20%), sendo a maioria do ano de 2020 (36%), divulgados em idioma inglês (96%), com estudantes do ensino 

superior (48%), que empregaram o Short Grit Scale (67%) para mensurar a garra e o GPA (média de rendimento; 

48%) para avaliar o desempenho acadêmico. Ao analisar os artigos, estes foram divididos em quatro cate-

gorias: correlação positiva entre garra e desempenho acadêmico (52%), instrumentos de mensuração (40%), 

baixa relação entre garra e desempenho acadêmico (4%) e não identificaram correlação estatisticamente 

significativa com o GPA (4%). Os achados permitiram construir um panorama geral sobre a maneira como 

as temáticas de garra e desempenho acadêmico estão sendo estudadas, quando se considera o panorama 

nacional e internacional. É provável que a ausência de pesquisas nacionais reporte uma lacuna nas pesquisas 

realizadas sobre os temas conjuntamente em nosso contexto, sugerindo estudos futuros tanto de natureza 

teórica quanto empírica.

Palavras-chave: Desempenho acadêmico, garra, revisão sistemática.

Resumen
El objetivo del presente estudio fue analizar, a través de una revisión sistemática con estudiantes, cómo 

el grit se asocia con diferentes formas de medir el rendimiento académico. Para ello se realizó una búsqueda 

en las bases de datos Scielo, PsycNET y PubMED con los descriptores “academic performance”, “grit” y sus 

variaciones. Se identificaron 1.470 artículos, 24,6% (363) de Scielo, 24,1% (355) de PsycNET y 51,1% (752) de 

PubMED. Después de excluir duplicados y aplicar los criterios de elegibilidad, se seleccionaron 25 artículos 

para lectura completa. Se identificaron investigaciones entre los años 2016 (8%) y 2021 (20%), la mayoría de 

las cuales fueron del 2020 (36%), publicadas en inglés (96%), con estudiantes de educación superior (48%), 

que utilizaron el Short Grit Scale (67%) para medir el valor y GPA (rendimiento promedio; 48%) para evaluar el 

desempeño académico. Al analizar los artículos, se dividieron en cuatro categorías: correlación positiva en-

tre grit y rendimiento académico (52%), instrumentos de medición (40%), baja relación entre grit y rendimiento 

académico (4%) y no identificaron una correlación estadísticamente significativa con o GPA (4%). Los hallazgos 

permitieron construir un panorama general de la forma en que los temas de grit y desempeño académico están 

siendo estudiados, considerando el panorama nacional e internacional. Es probable que la ausencia de inves-

tigaciones nacionales reporte un vacío en las investigaciones realizadas sobre los temas de manera conjunta 

en nuestro contexto, sugiriendo futuros estudios tanto de carácter teórico como empírico. 

Palabras clave: rendimiento académico, determinación, revisión sistemática

Abstract
The aim of the present study was to analyze, through a systematic review with students, how grit is asso-

ciated with different ways of measuring academic performance. For this purpose, a search was carried out 

in the Scielo, PsycNET and PubMED databases with the descriptors “academic performance”, “grit” and their 

variations. 1470 articles were identified, 24.6% (363) from Scielo, 24.1% (355) from PsycNET and 51.1% (752) 

from PubMED. After excluding duplicates and applying the eligibility criteria, 25 articles were selected for 

full reading. Research was identified between the years 2016 (8%) and 2021 (20%), most of which were from 
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2020 (36%), published in English (96%), with higher education students (48%), which They used the Short Grit 

Scale (67%) to measure grit and GPA (average performance; 48%) to evaluate academic performance. When 

analyzing the articles, they were divided into four categories: positive correlation between grit and academic 

performance (52%), measurement instruments (40%), low relationship between grit and academic performance 

(4%) and did not identify a statistically significant correlation with or GPA (4%). The findings allowed us to build 

a general overview of the way in which the issues of grit and academic performance are being studied, consi-

dering the national and international panorama. It is likely that the absence of national research reports a gap 

in the research carried out on the topics jointly in our context, suggesting future studies of both a theoretical 

and empirical nature.

Keywords: academic performance, grit, systematic review.

1. Introdução
A obtenção de bons resultados que evidenciam o sucesso é um assunto amplamente 
discutido em virtude do interesse de conhecer fatores motivadores de bom desem-
penho. Por muito tempo, o fator cognitivo foi o determinante para as conquistas 
acadêmicas (Noronha & Almeida, 2022). Entretanto, esta dimensão passou a não ser 
considerado um fator preponderante, já que a inteligência não explica na totalidade o 
fato de pessoas com níveis menores de QI (quociente de inteligência) apresentarem 
maior sucesso em comparação com aqueles de maiores níveis (Duckworth et al., 
2007). 

Quando se busca entender sobre o sucesso ou fracasso, o desempenho aca-
dêmico é um dos indicadores mais investigados (Brandt et al., 2020). Isso se deve ao 
fato do desempenho depender de vários fatores intrínsecos ao estudante (e.g., notas), 
mas também envolve outros aspectos psicológicos e socioeconômicos, englobando 
vários âmbitos da vida dos indivíduos (Gasparotto et al., 2018).

Nesta direção, ao se proceder a uma revisão na literatura sobre construtos 
psicológicos que potencialmente podem estar relacionados ao desempenho, faz-se 
importante citar a garra, dimensão vinculada à personalidade, considerada essencial 
nos processos de conquistas e realizações (Cormier et al., 2019). 

Originalmente, a “garra” foi introduzida por Ângela Duckworth e colaboradores 
(2007), sendo definida como uma dimensão psicológica que envolve a perseverança 
e paixão, principalmente, por objetivos de longo prazo e envolve o esforço e o empe-
nho que o sujeito atribui para conquistar algum objetivo (Duckworth et al., 2016). Esta 
definição é caracterizada pela presença de três aspectos principais: (a) objetivos cla-
ros que um indivíduo deseja alcançar; (b) continuação do trabalho árduo para atingir 
os objetivos; e (c) compromisso e paixão pelos objetivos. 
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Assim, o sucesso advém de dois fatores em conjunto: a consistência de inte-
resse, que consiste no grau de interesse que o indivíduo possui em relação à atividade 
que está realizando, e perseverança de esforço, que se refere à permanência de reali-
zação da atividade em questão por parte do sujeito (Clark & Malecki, 2019; Duckworth 
et. al, 2007).

Assim, os dois elementos já descritos são necessários para a operacionali-
zação do construto, já que ambos são destacados nos dois principais instrumen-
tos identificados na literatura para a mensuração de garra: Escala de Garra (Grit-O; 
Duckworth et al., 2007), e Escala curta de Garra (Grit-S; Duckworth & Quinn, 2009). 

A Grit Scale (Grit – O), Duckworth et al. (2007) descreveram uma escala e 
relacionaram-na com traços de personalidade e inteligência, e foi aplicada em seis 
estudos com amostras distintas. Já no desenvolvimento da escala curta de garra, 
Duckworth & Quinn (2009) extraíram um subconjunto de itens do Grit–O para criar 
uma versão resumida (Grit–S), além de confirmarem sua estrutura fatorial em grande 
amostra, identificando suas relações com os Big Five e estabelecendo sua validade 
preditiva.

Duckworth et al. (2007) e outros pesquisadores têm identificado uma estrutu-
ra bifatorial (consistência de interesse e perseverança) para seus instrumentos (e.g., 
Duckworth & Quinn, 2009; Wolters & Hussain, 2015). Outros  achados, como os de Lee 
e Ha (2022), descrevem uma estrutura formada apenas por um fator geral, sugerindo 
que a temática ainda necessita de maiores análises, tanto de natureza teórica quanto 
empírica no que tange a estrutura fatorial e às principais medidas utilizadas para 
avaliar o construto.  

Duckworth et al. (2016) acabaram por identificar que a garra explicava conquis-
tas em domínios desafiadores, a exemplo dos achados com cadetes da Academia 
Militar dos EUA (West Point), nos quais aqueles com maiores níveis de garra eram 
menos propensos a desistir do que seus colegas menos determinados, sendo identi-
ficado também correlação negativa da garra com a inteligência.

O interesse e o esforço fazem com que a garra seja considerada como um 
preditor do desempenho, pois, ao considerar indivíduos com as mesmas habilidades, 
aqueles que possuem um alto nível de garra apresentam melhor desempenho, prova-
velmente em virtude de apresentarem menores níveis de distração frente a objetivos 
de curto prazo e serem menos desencorajados pela possibilidade de fracasso (Credé, 
et al., 2017). Assim, observa-se que a garra é um construto importante para com-
preensão de aspectos que envolvem, por exemplo, a aquisição de sucesso (Buskirk-
Cohen & Plants, 2019). 
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Pesquisa realizada por York et al. (2015) a fim de avaliar a temática do su-
cesso acadêmico, identificou que muitas vezes (aproximadamente 55% dos artigos 
selecionados em mais de 20 periódicos) o sucesso acadêmico foi avaliado por meio 
de medidas de desempenho acadêmico, comumente mensurados por escores que 
os estudantes apresentam em suas provas/avaliações (e.g., GPA = média de notas 
gerais), centrando apenas em indicadores cognitivos para avaliar o desempenho e, 
consequentemente, o sucesso destes estudantes. 

Recentemente, pesquisadores têm identificado a relevância de considerar 
outras dimensões não cognitivas para compreender o desempenho acadêmico, a 
exemplo da autoeficácia, metas de orientação, estratégias de aprendizagem e, es-
pecificamente a garra (Alhadabi & Karpinski, 2020; Tang et al., 2020; Yip, 2021). Por 
exemplo, a autoeficácia, compreendida como uma crença na capacidade de realizar 
uma determinada tarefa é uma dimensão psicossocial que permite predizer um de-
sempenho bem-sucedido (Usher et al., 2019). 

Contudo, tem-se observado na literatura uma tendência crescente de men-
surar um aspecto relativamente recente no processo de análise da aprendizagem 
social e emocional denominado de garra. Este tem sido empregado para mensurar 
aspectos tais como a probabilidade de sucesso acadêmico e de conclusão do cur-
so de estudantes (Crede et al., 2017). Apesar de assemelhar-se a outras dimensões 
como a autoeficácia, a garra tem sido analisada como um novo elemento definidor 
de desempenho. 

Assim, estudos como o de Muenks et al. (2018) identificaram que a dimensão 
perseverança do esforço e a autoeficácia acadêmica predizem as notas de final de 
período de estudantes em conjunto, mas a garra se apresenta como um aspecto se-
melhante a um traço e a autoeficácia como uma característica semelhante ao estado, 
sugerindo a importância de avaliá-los separadamente.

Por sua vez, Hagger e Hamilton (2019), observaram que a garra contribui 
positivamente no desempenho acadêmico dos alunos. Estudantes com garra inves-
tiam mais tempo e permaneciam mais direcionados às atividades e, portanto, mais 
propensos a se envolver em comportamentos que permitiriam alcançar melhores 
desempenhos.

Entretanto, ainda são escassas informações sistemáticas de como agarra está 
relacionada ao desempenho, motivando a realização da presente pesquisa que tem 
por objetivo geral proceder numa busca na literatura sobre a relação entre garra e de-
sempenho acadêmico em estudantes, buscando identificar as pesquisas desenvolvi-
das com estes grupos amostrais e analisar como a garra está associada às diferentes 
formas de mensuração do desempenho acadêmico. 
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2. Método
Trata-se de um estudo de revisão sistemática sobre a relação entre garra e desem-
penho acadêmico em estudantes. Todas as etapas da revisão foram realizadas por 
dois pesquisadores, sendo empregadas as recomendações do PRISMA (Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). 

2.1 Critérios de elegibilidade
Foram considerados elegíveis estudos publicados em artigos de periódicos revisados 
por pares, assim como dissertações e teses publicadas entre 2007  a 2021 (período 
em que o construto foi cunhado por Angela Duckworth), em qualquer idioma, que 
avaliaram indicadores de garra e desempenho acadêmico (I – Interesse) em estu-
dantes sem delimitar qualquer característica de gênero, raça, idade dos participantes 
ou outras características demográficas, inclusive país de realização do estudo (P – 
População e Co – Contexto). Foram excluídos editoriais, artigos de revisão e estudos 
que não apresentavam definição clara de garra (grit) ou que não envolviam medidas 
acadêmicas de desempenho (notas em tarefas, exames, disciplinas não específicas 
ou RGA).

2.2.Fontes de informação e estratégia de busca
Foi realizada buscas virtuais nas bases de dados SciELO (Scientific Eletronic Library 
Online), PsycINFO, PubMed e Google Scholar. Dois pesquisadores de forma inde-
pendente procederam as buscas com os descritores “desempenho acadêmico AND 
determinação”, “rendimento acadêmico AND determinação”, “desempenho escolar 
AND determinação”, “desempenho acadêmico AND garra”, “rendimento acadêmico 
AND garra”, “desempenho escolar AND garra”, “desempenho acadêmico AND per-
severança”, “rendimento acadêmico AND perseverança”, “desempenho escolar AND 
perseverança”, “desempenho acadêmico AND interesse”, “rendimento acadêmico 
AND interesse”, “desempenho escolar AND interesse”, “desempenho acadêmico AND 
consciencia de interesse”, “rendimento acadêmico AND consistência de interesse”, 
“desempenho escolar AND consistência de interesse”, “academic performance AND 
grit”, “academic achievement AND grit”, “school performance AND grit”, “school achie-
vement AND grit”, “academic performance AND interest”, “academic achievement AND 
interest”, “school performance AND interest”, “School achievement AND interest”, “aca-
demic performance AND perseverance”, “academic achievement AND perseverance”, 
“school performance AND perseverance”, “school achievement AND perseverance”, 
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“academic performance AND consistency of interest”, “academic achievement AND 
consistency of interest”, “school performance AND consistency of interest”, e “school 
achievement AND consistency of interest”. 

2.3 Processo de seleção dos estudos
Os estudos identificados pelas buscas nas bases de dados citadas anteriormen-
te foram analisados por dois pesquisadores que, em situações de discordâncias, 
avaliaram e decidiram consensualmente a permanência ou extração da pesquisa. 
Inicialmente, a triagem foi realizada com base no título e resumo e, em seguida, novas 
exclusões foram realizadas pautadas no texto completo. Foram aplicados os critérios 
de elegibilidade e removidos as referências duplicadas.

2.4 Análise da Qualidade dos Estudos e Risco de Viés 
Diante da não identificação de instrumentos específicos de avaliação da qualidade 
dos estudos e risco de viés, empregamos a ferramenta New Risk-of-Bias Assessment 
Tool (Nudelman & Otto, 2020) nos relatos de pesquisa. A ferramenta  esta consti-
tuída por oito perguntas: 1. Representante do quadro de amostra? [sim/não = da 
população geral]; 2. Recrutamento adequado dos participantes? [sim/não = seleção 
aleatória ou amostra estratificada]; 3. Taxa de exclusão adequada de participantes? 
[sim/não < 20%]; 4. Tamanho da amostra final aceitável? [> 100]; 5. Relato das carac-
terísticas da amostra? [idade e sexo; sim = ambos relatados/não]; 6. Medidas com 
confiabilidade adequada? [sim/não; média r> 0,25, por exemplo, α > 0,7 para 7 itens]; 
7. Configuração controlada? [sim = ambiente de coleta controlado, por exemplo/não] 
e 8. Gerenciamento de dados aceitável? [endereçar dados ausentes, discrepâncias e 
respostas inválidas; sim = relato de pelo menos um deles/não]. Os resultados iden-
tificaram 4 estudos com nível de concordância entre os dois juízes acima de 0,90 
(kappa > 0,85; p<0,001).

3. Resultados
As buscas nas bases de dados constatadas resultaram em 1470 artigos. Sendo des-
tes, 24,6% (363) do Scielo, 24,1% (355) do PsycNET e 51,1% (752) no PubMED.  Após 
exclusão de duplicados manteve-se 146 artigos. Após a aplicação dos critérios de 
elegibilidade, foram excluídos 121 que não atendiam os critérios de inclusão, resul-
tando em 25 artigos elegíveis para revisão.
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Busca na bases de dados (n= 1470)

Estudos excluídos por título e resumo com base 
nos critérios de elegibilidade (n=901)

Estudos selecionados para a revisão (n=25)

Estudos excluídos com base nos critérios de elegibilidade
(n=121)

Seleccionados para revisão geral (n=1047)

Estudos lidos na íntegra para avaliar elegibilidade (n=146)

Exclusão de duplicados (n=423)

Scielo (n=363) PsycNET (n=355) PubMED (n=752)

Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos nas bases de dados seguindo os critérios de 
elegibilidade.

Nota: De autoria própria.

Os artigos selecionados foram publicados entre 2007 (ano no qual o construto 
garra foi cunhado) e 2021. Dessa maneira, entre os selecionados 8% (2) são de 2016, 
ano mais antigo, no qual foi encontrado artigos que condizem com os critérios, sen-
do o ano de 2020 (36%, N = 9) o de maior volume de publicações dentre o período 
selecionado, seguido 2021 que detém 20% (N = 5) das publicações, como é possível 
observar na Figura 2. 
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Figura 2. Gráfico da relação entre ano de publicação e número de artigos
Nota: De autoria própria.

Em relação ao idioma dos estudos, mesmo que a busca tenha sido realizada 
em bases de dados nacionais e internacionais, a maioria dos artigos são de língua 
inglesa (96%), excetuando uma publicação em idioma espanhol (Collantes-Tique et al., 
2020).  Ao analisar os contextos dos estudos, observa-se que a maioria foi realizado 
nos Estados Unidos (12 artigos; 48%), sendo identificados também no contexto corea-
no (N=3; 12%; Morell et al., 2020); finlandês (N= 2; 8%; Tang et al., 2019); australiano (N 
= 1; 4%; Terry & Peck, 2020), malaio (N = 1; 4%; Abulakar, et al., 2021); austríaco (N = 1; 
4%; Dumfart & Neubauer, 2016); da Arábia Saudita (N = 1; 4%; Alzerwi, 2020); espanhol 
(N = 1; 4%; Pulkkinen & Ossa (2021); alemão (N=1; 4% Schimidt, et al.,2017);  holandês 
(N=1; 4%; Xu  et al.,2020); português (N=1; 4%; Hernández et al., 2020); em Hong Kong 
(N=1; 4%; Lee 2017); chinês (N=1; 4%; Teuber et., 2020) e no contexto colombiano (N=1; 
4%; Collantes-Tique et al., 2020). 
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Tabela 1. Estudos analisados na revisão

Pesquisa Contexto Objetivo Amostra Idade (M, DP) Instrumento  Resultado
Abubakar et al. 
(2020)

 Malásia Avaliar o nível de garra e sua 
associação com o desempenho 
acadêmico entre os alunos. 

 N = 474
Universitários (Far-
mácia)

M = 21,4 DP = 1,5 Short Grit Scale¹ 
Autoavaliação de GPA 
CGPA

Não houve relação 
significativa entre GPA e 
a pontuação de garra.

Alzerwi (2020) Arabia Saudita Examinar o efeito da garra no 
desempenho acadêmico de 
estudantes de medicina. 

N = 254
Universitários (Me-
dicina)

M = 22,2; DP = 1,98 Grit Scale²
Status de repetição
Número de repetição
GPA

Uma correlação estatís-
tica positiva entre GPA e 
garra, porém fraca.

Clark e Malecki 
(2019)

 Estados 
Unidos

Investigar propriedades psi-
cométricas da Academic Grit 
Scale.

N = 757
Estudantes do ensi-
no fundamental.

Não informado Academic grit
Short Grit Scale¹ 
Autoavaliação de des-
empenho acadêmico
Média de notas (GPA)

A garra em geral (PE e 
CI) demonstrou uma 
correlação positiva com 
medidas objetivas de 
desempenho acadê-
mico.

Collantes-Tique et 
al. (2020)

Colômbia Adaptar e validar a escala Garra 
para um contexto colombia-
no, bem como determinar a 
validade de critério da escala 
Grit-S por meio do desempenho 
acadêmico em estudantes.

N = 500 - Universi-
tários

M = 27,37; DP = 10,25, 
variando de 18 a 75 
anos 

Short Grit Scale¹
Média
Atividades extracurri-
culares

Correlação positiva 
entre a pontuação de 
garra e o desempenho 
acadêmico.

Cosgrove et al. 
(2018)

Estados 
Unidos

Examinar a relação de garra 
com o desempenho acadêmico, 
dados sociodemográficos e 
porte físico. 

N = 397; Alunos ensi-
no fundamental

 M = 14, 23; DP = 1,85. Short Grit Scale¹
Média de pontuação.

Garra relacionado posi-
tivamente ao rendimen-
to acadêmico.

Dixson et al. (2016) Estados 
Unidos

Examinar as contribuições de 
garra, esperança e autoeficácia 
acadêmica com desempenho 
acadêmico. 

N = 609
Alunos do ensino 
fundamental

10-18 anos (M = 9,31; 
DP = 1,35)

Short Grit Scale¹ 
Autoavaliação GPA

A garra com o desem-
penho acadêmico foi 
uma relação positiva, 
porém modesta.

Dumfart e Neu-
bauer (2016)

Áustria Demonstrar que a inteligência e 
consistência tem alto impacto 
no desempenho escolar indi-
vidual. 

N = 498
Estudantes ensino 
fundamental

M = 14,09; DP = 0,48. Short Grit Scale¹
Notas e certificados
GPA

Garra e autoeficácia 
mostraram altas asso-
ciações com o GPA.

(continúa)
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Pesquisa Contexto Objetivo Amostra Idade (M, DP) Instrumento  Resultado
Hernández et al. 
(2020)

Portugal Analisar as relações entre o 
apoio à autonomia induzida 
pelo professor e o desempenho 
acadêmico do aluno.

 N = 443 - Universi-
tários (Ciência dos 
Esportes)

M = 22, 47; DP = SD = 
2,78, variando de 18 – 
28 anos.

Short Grit Scale¹ 
Notas do primeiro ano 
de faculdade
The academic Motiva-
tion Scale

Garra possui uma corre-
lação positiva significa-
tiva com o desempenho 
acadêmico.

Hossain et al. 
(2021)

Estados 
Unidos

Investigar se a garra e resiliência 
estavam associadas a ansieda-
de, depressão, desempenho 
acadêmico e qualidade de vida 
dos alunos.

N = 163 - Alunos do 
ensino fundamental

Idade variando de 6 
-16 anos

Grit Scale²
Avaliação dos profes-
sores sobre o progres-
so acadêmico.

Garra relacionado po-
sitivamente com o des-
empenho acadêmico.

Kim et al. (2021) Coreia do Sul Identificar como a autoestima 
de alunos do ensino médio para 
cuidados mentais influencia 
seu desempenho acadêmico e 
verificar o efeito de mediação 
da garra no entusiasmo aca-
dêmico.

N = 2.590 - Alunos do 
ensino fundamental

M = 13,00; DP = não 
informado 

Korean Grit Scale 
para crianças (Kim & 
Hwang, 2015)
Korean Academic En-
gagement Inventory 
(KAEI)

A autoestima apresen-
tou uma relação positi-
va com o desempenho 
acadêmico através da 
garra e do entusiasmo 
acadêmico

Lee (2017) Hong Kong Examinar a garra como recurso 
psicológico que influencia 
tanto o desempenho e fracasso 
acadêmico. 

N = 345 - Universi-
tários

Idade variando de 
18-21 anos

Short Grit Scale¹
Hong Kong Diploma 
of Secondary Educa-
tion (DSE)

Perseverança associada 
positivamente com per-
formance acadêmica.

Lee et al. (2021) Coreia Determinar mudanças da garra 
causadas pela participação de 
alunos com especialização em 
ciências e engenharia nas aulas 
de taekwondo.

N = 305 -Universi-
tários (Ciência e 
engenharia) 

Não informada. Short Grit Scale¹
GPA

A correlação de garra e 
desempenho acadêmi-
co foi positiva.

Li et al. (2019) Estados 
Unidos

Examinar os alunos do ensino 
fundamental e médio dos EUA 
avaliando garra, auto eficácia, 
motivação e competência. 

N = 2.430 - Alunos 
de ensino médio e 
fundamental

 Não informada 10 itens do
Pesquisa de Força 
de Valores em Ação 
(VIA) para Crianças 
(Peterson e Seligman, 
2001, 2004)
Measures of Academic 
Progress (MAP)

Garra correlacionado 
positivamente com 
autoeficácia.

(continúa)

(viene)
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Pesquisa Contexto Objetivo Amostra Idade (M, DP) Instrumento  Resultado
Miller-Matero et al. 
(2018)

Estados 
Unidos

Examinar a garra entre estudan-
tes de medicina.

N = 130
Universitários
(Medicina)

M = 27,19; DP = 2,12. Grit Scale²
Pontuação de testes 
e classificação de 
classes

Houve uma relação 
positiva entre garra e 
desempenho acadê-
mico.

Montas et al. (2020) Estados 
Unidos

Avaliar os níveis de garra e resi-
liência relatados pelos alunos 
de odontologia e sua possível 
relação com realizações acadê-
micas.  

 N = 3.292 - Universi-
tários (Odontologia)

Não informada Short Grit Scale¹
GPA

Os resultados sugerem 
uma correlação direta 
entre garra e GPA.

Morell et al. (2020) Estados 
Unidos
Coreia do Sul

Examinar a garra em duas 
culturas diferentes, examinar 
a relação entre a garra dos 
estudantes com o desempenho 
deles. 

N 1 = 1.246 - Alunos 
do ensino médio 
(EUA)
N 2 -  581 -Universi-
tários (EUA)
N 3 = 529 Universi-
tários (Coreia do Sul)

1 – M = 14,86; DP = 
0,74
2 – M = 19,83; DP = 
2,21
3 – M = 20,02; DP = 
1,80.

Short Grit Scale¹
GPA

A perseverança de 
esforço (PE) foi o mais 
forte preditor de notas 
nas três amostras.

Park et al. (2018) Estados 
Unidos

Testar a hipótese que a estru-
tura de metas da escola possa 
ajudar ou impedir na tendência 
de buscar interesse e esforço 
em metas de longo prazo.

N = 1277
Alunos do Ensino 
Fundamental 
N = 57
Professores

 M = 14,77; DP = não 
informado

Grit Scale (Park et al, 
2017)
GPA

A garra se relacionou 
positivamente com o 
GPA.

Pate et al. (2017) Estados 
Unidos

Descrever a coragem de alunos 
de três escolas de farmácia e 
determinar se a garra está asso-
ciada a medidas de desempen-
ho acadêmico.

N = 724 - Universi-
tários (Farmácia)

 N = 527; idade < 25 
anos; N = 154; idade 
25 – 29 anos; N = 53; 
idade > 29

Grit short Scale¹
GPA

Garra foi um preditor 
significativo para alunos 
com um GPA elevado.

Pulkkine e Ossa 
(2021)

Barcelona Medir a garra de alunos de 
quiropraxia e ver a correlação 
de garra com o desempenho 
acadêmico. 

N = 110
Universitários (Quiro-
praxia)

M = 27,1; DP  = 6,84 Short Grit Scale¹ 
GPA
Autoavaliação GPA

Correlação moderada 
entre GPA e garra. 

(viene)

(continúa)



13Ana Karla Silva Soares, Luiz Felipe Faria Rodrigues, Bianca Ferreira Borges, Tayna Schoeffel Rodrigues Neto

Pensando Psicología e-ISSN 2382-3984 / Vol. 18, n°. 2 / julio-diciembre 2022 / Medellín, Colombia
Universidad Cooperativa de Colombia

Pesquisa Contexto Objetivo Amostra Idade (M, DP) Instrumento  Resultado
Schmidt et al. 
(2017)

 Estados 
Unidos
Alemanha

Validar a medida para o contex-
to alemão e relacionar a garra 
com o desempenho acadêmico.

N = 525 - Universi-
tários
Alunos de ensino 
médio

M = 27,93; DP = 3,63 Grit Scale²
(BISS-8)
GPA

Os resultados indicam a 
validade da escala BISS-
8  e mostram a garra 
com uma correlação 
positiva com o GPA.

Tang et al (2019) Finlândia Investigar e replicar a asso-
ciação entre garra e resultados 
de desempenho (ou seja, 
desempenho acadêmico e 
engajamento)

N = 2018
Estudante do ensino 
fundamental

12-13 anos Short Grit Scale¹
GPA (média de rendi-
mento acadêmico)

Relação significativa en-
tre GPA e Garra - Persis-
tência de esforço (PE).

Tang et al. (2020) Finlândia Estudar o comprometimento 
com as metas relacionadas a 
academia e garra e seus efeitos 
no desempenho acadêmico.

N = 549 - Alunos do 
ensino fundamental

Idade variando de 
14-16 anos

Shot Grit Scale¹
GPA

Nível moderado entre 
Consciência de Interes-
se (CI) e GPA..

Terry e Pack (2020)  Austrália Examinar medidas de garra, 
características demográficas e o 
impacto desses fatores no des-
empenho acadêmico e clínico. 

N = 434
Universitários (Enfer-
magem)

20 a 39 anos Short Grit Scale¹ 
Autoavaliação sobre 
o desempenho aca-
dêmico.  

Houve uma relação 
positiva entre garra, 
percepção acadêmica 
e clínica e desempenho 
acadêmico. 

Teuber et al. (2020) China Compreender as respostas 
emocionais dos alunos aos 
estressores acadêmicos inte-
grando a garra.

N = 1.527 - Alunos de 
ensino médio

M = 16,38; DP= 1,04, 
variando de 15 a 19 
anos.

Short Grit Scale¹
Pontuação de 3 cursos 
principais

Apenas a perseverança 
do esforço se relacionou 
positivamente com des-
empenho acadêmico.

Xu et al. (2020) Países Baixos Investigando a validade predi-
tiva do questionário de garra 
com relação ao desempenho 
acadêmico.

N = 2.027 - Universi-
tários

26 a 40 anos Grit Scale²
Notas de curso

Consistência de inte-
resses (CI) em vez de 
perseverança de esforço 
(PE) foi positivamente 
correlacionado com os 
créditos do curso.

Nota: 1. Referência Duckworth & Quinn, 2009; 2. Referência Duckworth et al., 2007

A respeito das amostras, a maior parte é composta exclusivamente por estudantes do ensino superior (N=12; 48%), dentre as 
pesquisas que informaram o curso de graduação, destacam-se os cursos de Medicina (N =2; 16,66%) e Farmácia (N = 2; 16,66%). 

(viene)
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Enquanto, 36% (N = 9) dos estudos foram realizados exclusivamente com amostra de 
alunos do ensino fundamental, seguido por estudantes do ensino médio (N =1; 4%). 
Além disso, os artigos de Morell et al. (2020), Schimidt et al., (2017) e Li et al., (2019) 
possuem estudos com amostras mistas.

Morell et al. (2020), executaram três estudos: dois no contexto norte americano, 
com alunos de ensino superior e ensino médio e o último no contexto sul coreano 
com alunos do ensino médio. Enquanto Schimidt et al. (2017) realizaram três estudos, 
dentre os quais dois consideraram estudantes universitários e um com alunos do 
ensino médio, ambos no contexto alemão. Por fim, Li (2019) considera uma amostra 
de alunos do ensino médio e outra de alunos do ensino fundamental.

Em relação aos instrumentos para medir a garra, a maioria (64%, N = 17) utilizou 
a versão curta do questionário, a Short Grit Scale (Grit-S – 8 itens Duckworth & Quinn, 
2009), seguida (20%; N = 5) pela versão original da medida (Grit Scale – 12 itens; 
Duckworth et al., 2007) e por outros instrumentos que avaliam o constructo (16%; 
N=3). Por exemplo, o estudo de Li et al. (2019), utilizou a escala Pesquisa de Força de 
Valores em Ação (VIA) para crianças (Peterson & Seligman, 2001), Kim et al. (2021) 
que utilizou a Korean Grit Scale para crianças (Kim & Hwang, 2015) e o estudo de Park 
et al (2018) usou a Grit Scale (Park et al, 2017).  

Para medir o desempenho escolar e acadêmico na maior parte dos estudos 
empregou-se o GPA (N = 12; 48%; Grades Point Averages; Abubakar et al., 2020; 
Alzerwi, 2020; Clark & Malecki, 2019; Dixson et al., 2016; Lee, Cho et al., 2021; Montas 
et al., 2020; Morell et al., 2020; Park et al., 2018; Pate et al., 2017; Schmidt et al., 2017; 
Tang et al., 2019; Tang et al., 2020), seguido das pesquisas que empregaram as mé-
dias ou notas em atividades específicas ou classificação em sala de aula (N = 6; 24%; 
Collantes-Tique et al., 2020; Cosgrove et al., 2018; Hernández et al., 2020; Miller-Matero 
et al., 2018; Teuber et al., 2020; Xu et al., 2020) e medidas de avaliação de desempenho 
(N = 3; 12%): Hong Kong Diploma of Secondary Education (DSE; Lee, 2017), Korean 
Academic Engagement Inventory (KAEI; Kim et al., 2021) e Measures of Academic 
Progress (MAP; Li et al., 2019). Nas demais, foram empregadas GPA e outros tipos de 
notas (N = 2; 8%; Dumfart & Neubauer; 2016; Pulkkine & Ossa, 2021), autoavaliação (N 
= 1; 4%; Terry & Pack, 2020) e avaliação dos professores sobre o progresso acadêmico 
(N = 1; 4%; Hossain et al. (2021).

No que tange aos resultados, as pesquisas apresentaram um perfil que poderá 
ser agrupado em 4 categorias. A primeira envolve “correlação positiva entre garra e 
desempenho acadêmico” (N=13, 52%; Clark & Malecki, 2019; Cosgrove et al., 2018;  
Dumfart & Neubauer, 2016; Hossain et al., 2021; Kim et al., 2021; Lee et al., 2021; Li et 
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al., 2019; Miller-Matero et al., 2018; Montas et al., 2020;  et al., 2018; Pate et al., 2017; 
Schmidt et al., 2017; Terry & Pack, 2020)  .

O segundo grupo agrega as pesquisas que descrevem a “baixa relação entre 
garra e desempenho acadêmico”, N=1, 4% (Alzerwi, 2020). Semelhante ao anterior, 
o terceiro grupo é constituído por um único estudo (Abubakar et al., 2020) cujos 
achados “não identificaram correlação estatisticamente significativa com o GPA” dos 
alunos avaliados.

Por fim o quarto grupo “instrumentos de mensuração” é constituído por 10 
(40%) pesquisas que descrevem os resultados considerando a estrutura fatorial da 
Grit Scale (Duckworth et al., 2007) a partir de seus dois fatores [Perseverança de 
Esforço (PE) e a Consistência de Interesse (CI)]. Os estudos de Hernández et al., (2020); 
Lee, (2017); Morel et al., (2020); Tang et al., (2019); Teuber et al., (2020), identificaram 
correlação positiva entre os escores de GPA e o fator PE. Enquanto Collantes- Tique 
et al.  (2020) e Xu et al. (2020) verificaram uma relação positiva da CI para com os in-
dicadores de desempenho (GPA) e Tang et al, 2020 CI teve relação moderada, Dixson 
et al., 2020 teve essa relação moderada com PE e Pulkkinen & Ossa (2021) obteve 
relação moderada com os dois fatores. 

A respeito dos objetivos, todos buscam relacionar desempenho acadêmico 
com garra, porém há estudos que analisam outros construtos além da garra (e.g., 
autoeficácia; Dixson et al., 2016; Li et al., 2019) e ainda descreveram informações 
quanto aos indicadores psicométricos da escala de garra para outros contextos (e.g., 
Alemanha - Schmidt et al., 2017; Colômbia - Collantes-Tique et al., 2020). 

4. Discussão
Considerando que o objetivo do presente estudo consistiu em proceder a uma revi-
são sistemática da literatura sobre os estudos que avaliam a relação entre garra e 
desempenho acadêmico em amostra de estudantes, estima-se que o mesmo tenha 
sido alcançado. A partir do mapeamento da análise qualitativa foi possível construir 
um panorama sistemático da literatura sobre a maneira como as temáticas de garra 
e desempenho acadêmico estão sendo estudadas quando se considera o panorama 
nacional e internacional. É provável que a ausência de pesquisas nacionais reporte 
uma lacuna nas pesquisas realizadas sobre os temas conjuntamente em nosso con-
texto, aspecto destacado ao se verificar que a base de dados com maior prevalência 
de pesquisas foi a PubMED. 

Em virtude do termo “garra” ter sido cunhado por volta de 2007 (Duckworth, 
2007), a busca por pesquisas envolveu o período de 2007 – 2021. Entretanto, os 
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achados identificaram que os estudos que relacionam o conceito de garra com de-
sempenho acadêmico começaram a ser publicados recentemente, com as primeiras 
pesquisas datando o ano de 2016, ambas realizadas no contexto internacional norte 
americano (Dixson et al., 2016) e austríaco (Dumfart & Neubauer, 2016), com o mesmo 
perfil amostral (estudantes do ensino fundamental). 

Este perfil amostral provavelmente é suportado pela gênese do construto que, 
de acordo com os achados de Duckworth e colaboradores (2007), envolve a bus-
ca por sucesso por meio do estabelecimento de objetivos claros, trabalho árduo e 
compromisso e paixão, aspectos valorados especialmente em contextos laborais, 
militares ou esportivos (Cormier et al., 2021; Kelly et al., 2014; Eskreis-Winkler et al., 
2014). Além disso, Lee e Duckworth (2018) acentuaram os promissores benefícios 
institucionais das organizações com “garra”, ressaltando a aplicação prática do cons-
truto em contextos com predomínio de faixas etárias maiores. 

Sobre 2020, observa-se uma concentração do volume de publicações (N = 9), 
sendo duas em contexto norte americano, com amostra exclusiva de universitários 
(Montas et al., 2020) e com universitários e estudantes do ensino médio (Morell et 
al., 2020); seis apenas com participantes universitários de diferentes cursos (e.g., en-
fermagem, odontologia e medicina) e realizadas em diferentes contextos (Austrália 
- Terry & Pack, 2020; Árabia Saudita – Alzerwi, 2020; Coreia do Sul - Morell et al., 
2020; Países baixos - Xu et al., 2020; Portugal - Hernández et al., 2020; e Colômbia - 
Collantes-Tique et al., 2020) e uma com estudantes do ensino médio (China - Teuber 
et al., 2020). 

O predomínio de estudos com amostra de universitários, provavelmente, ocorre 
em virtude de ser uma faixa etária na qual a preocupação com o desempenho acadê-
mico é mais evidente por estar relacionado a aspectos profissionais futuros (Barnett 
et al., 2020; Cruwys et al., 2021). Assim, identifica-se um corpo literário considerável 
direcionado a relacionar o desempenho educacional à garra em virtude dos achados 
sugerirem que universitários com mais garra são mais propensos a apresentar níveis 
mais altos de desempenho acadêmico geral (Akos & Kretchmar, 2017). 

Quando observado geograficamente, foi notório que há uma grande variabi-
lidade de países publicando a respeito dos construtos avaliados, com uma concen-
tração no contexto norte americano, dentre os quais, cinco estudos empregaram 
amostras de estudantes do ensino fundamental (Clark & Malecki., 2019; Cosgrove et 
al., 2018; Dixson et al., 2016; Hossain et al., 2021; Park et al., 2018), três com univer-
sitários (Miller-Matero et al.,2018; Montas et al. , 2020; Pate et al., 2017), e um com 
amostra mista constituída por estudantes do ensino fundamental e médio (Li et al., 
2019). Ademais, observa-se a presença de amostras estadunidenses em pesquisas 
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transculturais com participantes da Coreia do Sul a Alemanha (Morell et al., 2020; 
Schmidt et al., 2017). 

Outra concentração notória são os artigos oriundos do continente asiático (N 
= 6), que em contraste com o contexto norte americano, apresentaram um número 
maior de participantes do grupo de estudantes universitários (N = 4; Abubaka et al., 
2021; Alzerwi, 2020; Lee, 2017; Lee et al., 2021), seguidos por amostra de alunos do 
ensino fundamental (N = 1; Kim et al., 2021) e ensino médio (N = 1; Teuber et al., 2020).

No contexto Europeu também há uma pluralidade de países, que produziram 
estudos (N = 6), envolvendo amostras de alunos do ensino fundamental (N = 3; 
Dumfart et al., 2016 Tang et al., 2019; Tang et al., 2020), e amostra de universitários (N 
= 3; Hernández et al., 2020; Pulkkinen & Ossa, 2021; Xu et al., 2020). A América do Sul 
e Ásia foram os continentes em que se identificou menor número de pesquisas, com 
apenas um estudo na Colômbia (Collantes-Tique et al., 2020) e um na Austrália (Terry 
& Peck, 2020), destacando a ausência de pesquisas no contexto brasileiro.

Durante o processo de análise dos dados obtidos, os artigos foram categoriza-
dos em virtude da característica dos seus resultados, com maior concentração nos 
que descrevem a correlação entre garra e os indicadores de desempenho acadêmico 
de maneira positiva, sendo 13 estudos que englobam essa categoria (Clark & Malecki, 
2019; Cosgrove et al., 2018;  Dumfart & Neubauer, 2016; Hossain et al., 2021; Kim et 
al., 2021; Li et al., 2019; Lee et al., 2021; Miller-Matero et al., 2018; Montas et al., 2020; 
Schmidt et al., 2017; Park et al., 2018;Pate et al., 2017; Terry & Pack, 2020). 

Quanto aos instrumentos de mensuração da garra, observa-se que os únicos 
estudos presente que utilizam medidas diferentes dos elaborados por Duckworth e 
colaboradores (Grit Scale - Duckworth et al., 2007; Short Grit Scale - Duckworth & 
Quinn, 2009) são os desenvolvidos por Kim et al. (2021) que utilizou a Korean Grit Scale 
para crianças (Kim & Hwang, 2015), Li et al. (2019) com a escala de Pesquisa de Força 
de Valores em Ação (VIA) para crianças (Peterson & Seligman, 2001) e por fim Park et 
al. (2018)  que usou a Grit Scale (Park et al., 2017). 

O emprego de instrumentos diferentes dos elaborados por Duckworth e cola-
boradores (2007; 2009) reforçam a natureza das discussões sobre a compreensão 
estrutural do construto garra. Por exemplo, Duckworth et al. (2021) já destacaram que 
esse debate não identificou uma convergência óbvia, com estudos destacando as 
possibilidades de considerar a Grit Scale como sendo unidimensional (e.g., Gonzalez 
et al., 2020), dois fatores correlacionados de ordem inferior (e.g., Guo et al., 2019) ou 
um modelo hierárquico com um único fator de ordem superior compreendendo dois 
fatores de ordem inferior (e.g., Jachimowicz et al., 2018). 



18 Avaliando a relação entre garra e desempenho acadêmico em estudantes: Uma revisão sistemática

Pensando Psicología e-ISSN 2382-3984 / Vol. 18, n°. 2 / julio-diciembre 2022 / Medellín, Colombia
Universidad Cooperativa de Colombia

Estes achados sugerem que as novas medidas visam suprir uma necessidade 
que os pesquisadores estão identificando no momento, no que tange a mensurar o 
construto em outros perfis amostrais, a exemplo, da amostra de crianças, não abar-
cada pelas versões de Duckworth e colaboradores (Grit Scale - Duckworth et al., 2007; 
Short Grit Scale - Duckworth & Quinn, 2009).

Verificando os objetivos dos estudos, apenas dois destes trabalham unicamen-
te com os construtos de garra e desempenho acadêmico (Miller-Matero et al., 2018; 
Pate et al., 2017), enquanto o restante. além dos dois construtos, avaliam também a 
relação com outras temáticas, por exemplo a autoestima que no estudo de Kim et al. 
(2021) correlacionou positivamente com os demais construtos e Lee et. al. (2021) que 
avalia a relação de garra, desempenho acadêmico junto com a habilidade no esporte 
taekwondo. 

No que tange ao grupo dois (correlação positiva entre garra e desempenho 
acadêmico) e três (não identificaram correlação estatisticamente significativa com o 
GPA), o primeiro diz respeito ao estudo de Alzerwi, (2020) que descreveu seus resulta-
dos como uma correlação estatística positiva entre garra e desempenho acadêmico, 
porém fraca (r = 0,14; p = 0,02). Enquanto Abubakar et al. (2020) não identificaram 
correlação estatisticamente significativa com o GPA dos alunos (r = 0,10, p > 0,05). 
Ambos os estudos utilizaram amostras de universitários, Alzerwi  (2020) com aca-
dêmicos de medicina e Abubakar et al. (2020) com estudantes de farmácia, ambos 
avaliando apenas garra e determinantes de desempenho acadêmico. 

Estes achados se distanciam da maioria dos resultados identificados em ou-
tras pesquisas (e.g., Miller-Matero et al., 2018; Pate et al., 2017) e com as próprias 
hipóteses teóricas levantadas em virtude da natureza dos temas. Assim, apesar de 
reduzidas, estas evidências necessitam de atenção, sugerindo a necessidade de 
manter estudos na área, centrar nos procedimentos e amostras que estas pesquisas 
divergiram das demais, a fim de compreender com maior segurança o cerne destes 
achados.  

A respeito do grupo quatro (instrumentos de mensuração), no que tange à es-
trutura dimensional do construto, observa-se uma similaridade nos achados quanto 
a mensuração da garra como multifatorial [dois fatores - Perseverança de Esforço 
(PE) e a Consistência de Interesse (CI)]; N = 10) ou unifatorial (N = 13). A semelhança 
acentua a relevância de pesquisas direcionadas a analisar aspectos mais psicométri-
cos (e.g., validade/precisão) das medidas que estão sendo utilizadas nos diferentes 
contextos e grupos amostrais na mensuração do tema. 

A maior parte dos estudos que consideraram dois fatores descreveu a relação 
positiva mais significativa do fator Perseverança de Esforço com o Desempenho 
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Acadêmico (Hernández et al.,2020; Lee, 2017; Morel et al., 2020; Tang et al., 2019; 
Teuber et al., 2020). Dentro os quais dois estudos consideraram apenas acadêmicos 
(Hernández et al., 2020; Lee, 2017), Teuber et al. (2020), analisaram uma amostra 
de ensino médio, Tang et al. (2019) uma amostra de ensino fundamental e Morel et 
al. (2020) amostras mistas (acadêmicos e ensino médio) de dois países diferentes 
(Estados Unidos e Coreia do Sul). 

5. Conclusões
Diante deste panorama, observa-se que durante o período de proposição do cons-
truto (garra) o mesmo vem sendo avaliado em diferentes contextos e amostras de 
forma vinculada ao desempenho acadêmico. Todavia, identifica-se que os estudos 
realizados sobre os temas em conjunto ainda carecem de aprofundamentos. De fato, 
as pesquisas a nível nacional são escassas e os debates internacionais sugerem a 
relevância de ampliar o escopo da relação entre os construtos, inserindo diferentes 
grupos (e.g., crianças, idosos), propondo novas medidas e refinando os instrumentos 
que já estão disponíveis. Todos estes elementos justificam pesquisas futuras direcio-
nadas a compreender em maior grau o tema. 

Tal como em todo empreendimento científico, considera-se que este estudo 
apresenta potenciais limitações, a exemplo, destaca-se como central a pluralidade 
terminológica do que a literatura compreende por desempenho acadêmico, tal como 
reportado no próprio estudo. Ademais, por se tratar de um construto relativamente 
recente (garra; Duckworth et al., 2007) estima-se que alguns contextos o tenham 
traduzido como construtos semelhantes (e.g., determinação, empenho) e este fator 
tenha dificultado uma análise ainda mais global do fenômeno. Entretanto, estima-
-se que estas limitações não comprometam os achados ora apresentados, visto que 
ficaram claras as definições e expressões chaves empregadas na busca. 

Em razão do anteriormente descrito, confia-se que o presente estudo tenha 
contribuído com o conhecimento da literatura acerca da garra e desempenho aca-
dêmico, retratando como o tema tem sido analisado e evidenciado a escassez de 
estudos brasileiros sobre a temática, sendo este um passo inicial para fomentar o 
desenvolvimento da área e, consequentemente, endossar o papel dos aspectos psi-
cológicos não cognitivos no desempenho acadêmico. 
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